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Atos da Presidência

Atos da Mesa Diretora

8ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA
DEPUTADOS POR UM DIA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 21 de novembro de 2005
Presidência: Deputados CRISTIANO MOURA e MAYARA
NASCIMENTO
Secretaria: Deputada MAYARA NASCIMENTO

PRESENTES: Deputados KAUFFMAN LIMA, GABRIEL
LOPES, ABIMAEL SANTOS, CRISTIANO MOURA, ELIANE
FALCÃO, HUDSON MENEZES, BÁRBARA MACHADO do PJUV;
KATIANNE VALLE, MAYARA NASCIMENTO do PEDU; CARLA
MORAIS do PMA; ROSEMARI BONFIN do PASU; JAMES
MESQUITA do PAS; MAURÍCIO BARREIRA do PN; MARIA
MORAES do PH; CÍCERA SILVA, KEYLLIANE DANTAS do PDH.

AUSENTES: Deputados JOSÉ NEVES do PJUV; ELIAS
FERREIRA do PMA.

O Senhor Presidente (CRISTIANO MOURA) – Temos a
honra de abrir os trabalhos da Sessão Deputado Por Um Dia.

Solicitamos a Senhora Secretária, proceder à chamada dos
participantes do programa.

A Senhora Secretária procedeu à chamada na seguinte ordem:

Partido da Juventude – PJUV
Deputados: Kauffman Lima – presente

Gabriel Lopes – presente
Abimael Santos – presente
Cristiano Moura – presente
Eliane Falcão – presente
Hudson Menezes – presente
Bárbara Machado – presente

Partido da Educação – PEDU
Deputados: Katianne Valle – presente

Mayara Nascimento – presente

Partido do Meio Ambiente – PMA
Deputada: Carla Morais – presente

Partido da Saúde – PASU
Deputada: Rosemari Bonfin – presente

Partido da Assistência Social – PAS
Deputado: James Mesquita – presente

Partido da Natureza – PN
Deputado: Maurício Barreira – presente

Partido da Habitação – PH
Deputada: Maria Moraes – presente

Partido dos Direitos Humanos – PDH
Deputadas: Cícera Silva – presente

Keylliane Dantas – presente

O Senhor Presidente (CRISTIANO MOURA) –
Convidamos o Deputado Maurício Bezerra, para de pé, proferir o termo
de compromisso.

Deputado MAURÍCIO BARREIRA (PN) – “Eu prometo
desempenhar fielmente o mandato para o qual eu fui investido, buscando
promover o bem geral do Estado do Acre, dentro das normas regimentais”.
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O Senhor Presidente (CRISTIANO MOURA) – Solicitamos
a nobre Secretária proceder à chamada para a eleição da Mesa Diretora.

A Senhora Secretária procedeu à chamada na seguinte ordem:

Parido da Juventude – PJUV
Deputado Kauffman Lima

Presidente: Cristiano Moura
Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Deputado Gabriel Lopes
Presidente: Cristiano Moura

Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Deputado Abimael Santos
Presidente: Cristiano Moura

Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Deputado Cristiano Moura
Presidente: Cristiano Moura

Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Deputada: Eliane Falcão
Presidente: Cristiano Moura

Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Deputado Hudson Menezes
Presidente: Cristiano Moura

Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Deputada Bárbara Machado
Presidente: Cristiano Moura

Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Partido da Educação – PEDU
Deputada Katianne Valle

Presidente: Cristiano Moura
Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Deputada Mayara Nascimento
Presidente: Cristiano Moura

Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Partido do Meio Ambiente – PMA
Deputada Carla Morais

Presidente: Cristiano Moura
Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Partido da Saúde – PASU
Deputada Rosemari Bonfin

Presidente: Cristiano Moura
Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Partido da Assistência Social – PAS
Deputado James Mesquita
Presidente: Cristiano Moura

Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Partido da Natureza – PN
Deputado Maurício Barreira

Presidente: Cristiano Moura
Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Partido da Habitação – PH
Deputada Maria Moraes

Presidente: Cristiano Moura
Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Partido dos Direitos Humanos – PDH
Deputada Cícera Silva

Presidente: Cristiano Moura
Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

Deputada Keylliane Dantas
Presidente: Cristiano Moura

Vice-Presidente: Mayara Nascimento
1º Secretário: Gabriel Lopes
2º Secretário: Hudson Menezes

O Senhor Presidente (CRISTIANO MOURA) –
Convidamos os Deputados eleitos a comporem a Mesa Diretora.
Declaramos empossada a nova Mesa Diretora.

Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos e
solicitamos a Senhora Secretária proceder à leitura da Ata da Sessão
anterior.

A Senhora Secretária procedeu a seguinte leitura (LENDO)

O Senhor Presidente (CRISTIANO MOURA) – Registramos
a presença do Deputado Tarcísio Medeiros.

Solicitamos a Senhora Secretária proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação n. 40/2005, acompanhada de justificativa, do
Deputado Kauffman Jonny Oliveira de Lima, solicitando ao Senhor
Governador do Estado, para que junto à Secretaria de Estado de Educação,
estude a possibilidade de criar cursos profissionalizantes nas escolas de
nosso Estado;

Indicação n. 41/2005, acompanhada de justificativa, do
Deputado James Carlos Mesquita da Cruz, solicitando ao Governador
do Estado do Acre, para que junto à Secretaria de Estado de Cidadania e
Assistência Social, estude a possibilidade de criar espaços alternativos
para pessoas carentes;

Indicação n. 42/2005, acompanhada de justificativa, do
Deputado Cristiano da Costa Moura, solicitando ao Governador do
Estado do Acre, para que junto à Secretaria de Extraordinária da Juventude
e Casa do Estudante dar mais apoio aos jovens estudantes de nosso
Estado.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada ROSEMARI BONFIN (PASU) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, bom-dia caros colegas, seria muito bom
se nós pudéssemos, de alguma forma, sensibilizar o Governador do Estado
a cuidar melhor dos nossos jovens, porque a maioria vai para a escola,
mas quando sai dali se envolve em muitas coisas erradas. Se os nossos
jovens tivessem acesso ao laser, à informática, até mesmo uma preparação
melhor, não se envolveriam com drogas ou prostituição.

Então, gostaria que o Executivo tivesse uma ação mais
concreta. Alguns chegam a colocar o caderno dentro da sala de aula e vão
para uma pracinha em volta da escola e ficam ali fazendo tudo que não é
para fazer.

(Sem revisão do orador)

Expediente

Pequeno Expediente
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Deputada KEYLLIANE DANTAS (PDH) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, quero aqui cumprimentar a todos e
também quero falar um pouco sobre o meu projeto. Só que eu não trouxe
escrito, mas ele diz respeito a melhoria da Educação no Município de
Porto Acre.

Aqui em Rio Branco, nós sabemos que há lugares, onde se
pode fazer uma faculdade, em Porto Acre nós só podemos ir até o 3º ano.
Se quisermos estudar mais, temos que vir para Rio Branco, e nem todos
têm condições para fazer isso.

Eu peço as pessoas que estão me assistindo que nos ajudem
a levar uma faculdade para Porto Acre, para que possamos crescer mais.
E tem mais, o estudo lá, além de só ir até o 3º ano, o nível também é muito
baixo, e fica difícil até para se passar num vestibular.

Minha família toda é de Porto Acre. Então, eu posso citar o
exemplo do meu irmão que era muito interessado nas aulas e terminou o
3º ano, mas por não ter condições de vir estudar em Rio Branco, ele foi
trabalhar em uma fazenda. Que coisa triste, não é? A minha irmã
conseguiu vir para Rio Branco e está aqui, fazendo cursos. Quem sabe
um dia, eu posso vê-la cursando uma faculdade, como eu também.

(Sem revisão do orador)

Deputado MAURÍCIO BARREIRA (PN) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, eu quero neste momento cumprimentar
todos os componentes da Mesa e os nobres colegas Deputados.

Eu trago hoje nesta Sessão dados importantes sobre os
prejuízos causados pelas queimadas no Acre, este ano; quando tivemos
a morte de vários animais devido à queimada descontrolada da floresta e
de lavouras, como também a morte de crianças em decorrência de
problemas respiratórios.

Este ano, todos os municípios do Acre estiveram cobertos
por uma densa fumaça proveniente de queimadas na região. Em
determinados dias, cerca de 500 focos de calor foram detectados no
nosso Estado, de acordo com dados coletados por satélites. Os hospitais
e postos de saúde de Rio Branco e de outros Municípios estiveram
lotados de pessoas com problemas respiratórios, principalmente crianças
e idosos. O aeroporto da capital chegou a fechar por vários dias.

Então para que situações como estas não voltem a acontecer
no nosso Acre. Trago hoje aos Senhores e Senhoras um projeto para
avaliação dos nobres colegas, pois eu acho que precisamos de uma política
mais rígida, uma fiscalização mais rigorosa e um planejamento para
melhoramento da qualidade das pastagens do nosso Estado. É sabido
por todos que as derrubadas para a criação de pastos vêm sendo o
principal motivo para a diminuição de nossas florestas, já que os pequenos
produtores desmatam pouco em nosso Estado, pois eles apenas desmatam
para a plantação de lavouras de subsistência. Então é preciso que o
Governo dê condições aos órgãos de pesquisa e também apoio aos
pequenos produtores e aos grandes criadores de gado.

Eu entendo que se todos nós tivermos consciência do mal
que estamos causando ao nosso meio ambiente, poderemos evitar
tragédias como a que aconteceu este ano. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado MARIA MORAES (PH) –  Bom dia, Senhor
Presidente, Senhores Deputados, eu trago algumas reivindicações dos
moradores do Conjunto Esperança e adjacências. E eu gostaria de entregá-
las ao Deputado Tarcisio para que ele passe ao Governador e o Prefeito,
a fim de que sejam atendidas.

As reivindicações são as seguintes: a melhoria dos aspectos
físicos e sociais do Conjunto Esperança e bairros adjacentes; a reabertura
do box de policiamento intensivo; a drenagem e implantação de esgotos
mapeado pelo órgão responsável e a iluminação das ruas.  Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputada ELIANE FALCÃO (PJUV) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, estou representando a Escola Roberto Sanches
Mubarac e também o Partido da Juventude. Nós sabemos que a juventude
é vista pela sociedade como grande problema e não é bem assim. A
juventude tem que ser reconhecida como a solução dos problemas e não
como problema. Será nobres Deputados, que se alguns agem de forma
errada é porque eles querem? É porque eles não têm apoio da sociedade,
e também não há projetos por parte do Governo, que lhes sirvam de
incentivos. Nós devemos e temos o direito de criar leis e projetos, bem
como colocá-los em prática. Nós sabemos que existem leis e projetos
que não saem do papel. É necessário a criação de indústrias e oferecimento
de cursos para ajudar os jovens.

Todas as fontes estão localizadas na Educação. Então, que
fosse criado uma indústria que pudesse beneficiar os jovens, oferecendo
alguma atividade que pudesse absorver aqueles que possuem algum curso
e que nunca conseguiram um estágio.

(Sem revisão do orador)

Deputada CARLA MORAIS (PMA) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, bom dia a todos, eu estou aqui para falar do meio
ambiente, visto que nós vivemos um drama muito sério aqui no Acre por
conta da população.

Devemos fazer alguma coisa para conscientizar as pessoas
de que precisamos cuidar do meio ambiente do nosso Acre. Visando essa
conscientização, eu acho que devem ser realizadas gincanas nas escolas
sobre o meio ambiente, porque se não fizermos nada, a nossa natureza
vai acabar.

Muito obrigada, é só isso.
(Sem revisão do orador)

Deputado JAMES MESQUITA (PAS) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, bom – dia a todos, como
vocês estão vendo, eu não tenho aqui nenhum papel, pois o meu projeto
eu entreguei para o pessoal da Mesa, mas eu vim aqui falar um pouco
sobre a nossa sociedade e sobre as ações sociais que nós não estamos
tendo nesse governo.

Eu acho que é porque não tem dinheiro; mas eu vejo que
dinheiro parece que está sobrando, pois ouvimos hoje pela manhã, dizerem
no noticiário da TV Rio Branco que o ex-Governador Orleir Cameli
consegui fazer um quilômetro de asfalto a quatrocentos mil reais, enquanto
que o Governador Jorge Viana só para cruzar um rio de um lado para o
outro, gastou dois milhões duzentos e quatro mil reais para fazer cada
quilômetro de asfalto. Eu acho que isso é jogar dinheiro fora, é estragar
dinheiro. E também o Governador está aprovando licitação superfaturada
enquanto nós temos na beira do mercado pessoas viciadas em drogas, em
bebidas e se prostituindo.

Então, o dinheiro não vem para as ações sociais, mas sim
para a construção de um asfalto debilitado e cheiro de buracos, ao custo
de dois milhões duzentos e quatro reais, o quilômetro; enquanto o Senhor
Orleir Cameli fez o mesmo quilômetro de asfalto por 400 mil reais. No
meu entendimento, se não houvesse superfaturamento esse dinheiro
sobraria para pagar um assistente social, um médico, um dentista, um
psiquiatra, um psicólogo, para se montar uma instituição, para tratar
dessas pessoas que estão lá na beira do mercado.

Era isso, muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputada MAYARA NASCIMENTO (PEDU) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, bom dia a todos, estou aqui
representando o Partido da Educação, e vou falar que, no meu
entendimento o que falta na Educação  do nosso Estado é mais projetos
para beneficiarem a população, através da realização de cursos de
capacitação, principalmente em computação.

Os Deputados e os Governadores gastam dinheiro com outras
coisas que não beneficiam o povo, mas eu acho que esse dinheiro deveria
ser gasto na promoção de cursos para os estudantes que não têm condições
de pagar. Porque minha opinião, nem todo mundo têm dinheiro para
gastar em cursos de capacitação.

Onde está o nível da Educação do nosso Estado? Está lá em
baixo, exatamente por falta desses cursos, os quais devem preparar os
estudantes para terem um futuro melhor. Obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado ABIMAEL SANTOS (PJUV) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, no momento estou sem nenhum Projeto
para compartilhar com V. Exas. Porém estou com  muita vontade de
divulgar e promover o bem-estar de todos.

Em nosso Estado existe um subsídio de cultura negativa.
Aqui, nós não disponibilizamos de nenhum incentivo à cultura, a nossa
Educação é a pior possível. Muitos falam que a maioria se empenha mais
em criticar ao invés de apoiar o Governo. Mas, se há algo errado, temos
que criticar, porque se isso não acontece, nunca iremos andar para a
frente. Nosso Estado nada tem a oferecer para o nosso crescimento. A
nossa Educação é de péssima qualidade! Não adianta o Governo vir
propagar estradas porque nós não vivemos de estrada, nem de construção.
O Estado tem muito a se desenvolver, mas enquanto nós não colocarmos
em mente que temos que fazer a diferença, ele continuará assim.
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Os governantes, em geral, têm a juventude como um bando
de vagabundos que não têm nada que possa aproveitar. A juventude não
vive alienada, ela está a par do que está acontecendo.

Lendo uma edição da revista Veja, pude constatar que os
Parlamentares do nosso País, não acreditam em nós. Porque a estrutura
organizacional da política brasileira é voltada para atender aos interesses
dos grandes empresários. Ela é voltada para quem tem o maior número
de monopólios. Enquanto isso, nós estudantes, que vivemos cientes de
tudo, não temos nenhuma perspectiva.

Se hoje o estudante secundarista concluir o Ensino Médio,
ele não tem nenhum alvo a atingir dali em diante. Os governantes nos
seus programas de não fazem um Projeto onde o jovem venha a ser
incluído após terminar o Ensino Médio.

Portanto, deixo aqui uma crítica a todos os Parlamentares,
que se algo é voltado para todos, deveríamos ter aqui, pelo menos, 20%
dos Parlamentares, enquanto está somente o Deputado Tarcísio
Medeiros. Deputado, louvo o seu projeto e espero que outros sejam
criados em prol da juventude.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado MAURÍCIO BARREIRA (PN) –  Senhor
Presidente, Senhora e Senhores Deputados, eu não sou natural do Estado
do Acre, mas sou acreano de coração. Estou há dez anos no Estado e
aprendi a amar essa terra, como amava o meu estado de origem. Nesses
dez anos, eu participei de política, aprendi a distinguir as coisas do bem
e do mal aqui no nosso Estado. Penso que nós não podemos aceitar o que
está errado. Nós temos que bater de frente para mudar o que está errado.
Precisamos aprender  a colocar as nossas opiniões.

Os meios de comunicações fazem propaganda de que a nossa
Saúde é de primeiro mundo, não estou aqui para criticar o nosso
excelentíssimo Governador, mas para questionar as coisas erradas que
estão acontecendo, pois nós não temos uma Saúde de Primeiro Mundo.
Um exemplo disso foi esse período das queimadas, onde os nossos
hospitais ficaram lotados e morreram onze crianças decorrentes de
problemas respiratórios. Eu sou pai de família, tenho uma filha de nove
anos e sei que ia doer muito perdê-la.

O nosso Estado está localizado na Região Amazônica chamada
de “Pulmão do Mundo”, portanto, cabe aos nossos Governantes cuidar
das nossas florestas, coisa que não está acontecendo, apesar de nós
termos um governo que tem um slogan de “Governo da Floresta”. Daqui
a vinte anos se continuarem a queimar a floresta amazônica da forma
como está ocorrendo ela vai se acabar.

Nesses dez anos observei um descaso com a nossa floresta
Amazônica, principalmente aqui na nossa floresta acreana. É fácil
colocarmos uma família para viver na mata, da castanha, da madeira,
legalmente é fácil, mais precisamos dar uma estrutura mínima para que
não falte nada àquelas famílias. Assistimos nos  meios de comunicação
que está ocorrendo um remanejamento florestal, que está sendo tudo
legalizado, mas o que estamos vendo é o contrário. Porém eu não acredito
que o nosso excelentíssimo Governador não esteja sabendo disso, porque
como Governo do Estado, ele tem a obrigação de saber e de zelar pelo
bem do Estado.

Nós temos o orgulho de ter uma Senadora Acreana que já foi
seringueira, e hoje é Ministra do Meio Ambiente, mas me dói a ação de
algumas pessoas nas nossas florestas. Portanto, precisamos nos unir: a
classe estudantil, a população, o nosso Governo, os nossos nobres
Deputados, todos em prol de salvar a nossa floresta.

 Para concluir quero dizer aos nossos nobres Deputados que
nós temos condições de salvar a nossa floresta. Temos condições de
fazer uma política ampla em prol da população e temos condições também
de ajudar os nossos governantes a governar melhor o nosso Estado.
Portanto, não devemos aceitar somente as verdades dos meios de
comunicação, nós vivemos num país democrático, e temos o direito de ir
e vir, de expor o nosso pensamento.

(Sem revisão do orador)

Deputado ABIMAEL SANTOS (PJUV) – Senhor
Presidente, Senhora e Senhores Deputados, quero usar o Grande
Expediente para continuar denunciando as coisas que existem de errado
nesse Estado. A nossa Secretaria Extraordinária da Juventude deixa muito
a desejar porque é uma entidade voltada à juventude, portanto, deveria
procurar favorecer aos jovens e não as pessoas que já estão no Poder.

Esta Secretaria da Juventude nada faz em prol da juventude, falo isso
porque sou jovem e vivencio esta experiência.

A Casa do Estudante acreano é outra instituição que nada faz
para ajudar os jovens. É cobrado oito reais para tirar uma carteira de
estudante. É muito dinheiro, nossos representantes não são fiscalizados,
não sabemos o quanto é arrecadado por ano e nem como é gasto esse
dinheiro. Essas carteirinhas de nada servem, descontos? Nem todas as
lojas as quais nós compramos aceitam a carteira, enquanto isso a Dona
Valdiza faz movimentos nas ruas, mas enquanto ela não organizar a Casa
do Estudante acreano que é uma bagunça, de nada vai adiantar.

No próximo dia 30 do corrente, estarei indo a Brasília
juntamente com uma comissão, para junto a diretoria da UBES, tentar
trazê-los ao nosso Estado, com o intuito de buscar melhorias. Portanto
eu conto com o apoio de todos.

Como estudante, sinto-me envergonhado com algumas coisas
que ocorrem em nosso Estado, os nossos governos só querem construir,
seu logotipo que deveria ser: Governo do Estado da Construção, nós não
vivemos só de construção, mas de desenvolvimento sustentável. E isso
não existe no nosso Estado, enquanto nós vendemos uma tora de madeira
para o exterior a três reais.  Nós a compramos já industrializada ao valor
de mais de quatrocentos reais. Esse material todo é prensado e feito de
pó da madeira que sai daqui e volta para nós por um preço absurdo, nós
disponibilizamos um material bom que volta para nós em forma de lixo.
Assim o nosso Governo quer nos enganar, dizendo que isso é
desenvolvimento sustentável. Penso que esse Governo deveria trabalhar
mais e viajar menos

(Sem revisão do orador)

Deputada ROSIMARI BONFIN (PASU) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, bom-dia a todos. A saúde hoje, no
nosso Estado, está verdadeiramente precária e nós percebemos que o
Governo do Estado se preocupa muito em construir a sua própria imagem,
o seu próprio desenvolvimento, fazer crescer o nome do partido, enquanto
a população do nosso Estado está perecendo, sem dignidade.

Ao vermos aquelas filas nos postos de saúde nos ficamos
tristes pela situação daquelas pessoas doentes. Muitas vezes são pessoas
sem nenhuma condição de comprar o remédio. Muitas das pessoas que
estão nas filas precisam apenas da atenção do médico, de orientação.
Mas infelizmente, muitos médicos têm dois ou três empregos e já chegam
no posto de saúde cansados, estressados e sem nenhuma preocupação
com a população. Muitas vezes, sequer olham para o paciente,
simplesmente perguntam: “o que você tem?”. Fazem suas anotações e
prescrevem a medicação. Esses remédios, raramente são encontrados nas
farmácias dos postos e os doentes, a maioria dos casos, não têm o dinheiro
para comprar.

Então, a situação está precária em relação a saúde. Nós vemos
muitas pessoas doentes, muitos morrendo à míngua. Quando os doentes
viajam para outros Estados, porque aqui não tem como se tratar, muitas
morrem praticamente à míngua onde estão, porque não têm condições
para comer e em alguns casos, nem de hospedagem. E ali, ficam como
mendigos. Eu conheço alguns casos e nós temos que fazer alguma coisa,
temos que reivindicar para que o Governo do Estado olhe para a saúde
pública, olhe para os pobres, para aquelas pessoas que estão cansadas de
sofrer.

Eu conheço muitos casos de pessoas que vão até o posto de
saúde porque estão doente fisicamente, mas também estão com fome.
Alguns estão precisando não só de medicamento e comida, mas
principalmente de uma palavra de conforto, mas somos maltratados desde
a recepção. Por quê? Porque estão todos cansados, estressados.

Então o meu projeto é para que o Governo do Estado contrate
mais médicos e que seja proibido que eles tenham mais de um emprego.
Podem ter, no máximo, o vínculo com o Governo e o seu consultório
particular. Talvez dessa forma eles atenderão melhor.

Nós podemos perceber a diferença no atendimento quando o
paciente procura um Posto de Saúde ou até mesmo o Pronto Socorro e
quando procura um consultório particular. No primeiro caso, o médico
nem olha para o paciente, mas no atendimento particular tudo muda. Ai
o médico dispensa toda atenção.

Comigo aconteceu assim. Muitas vezes procurei os Postos
de Saúde para descobrir a causa do meu problema de saúde. Eu estava
doente, mas ali eu não consegui nada. Uns disseram que podia ser colesterol,
pediram vários exames e diziam: “segundo os exames, você não tem nada
grave, tome esse remedinho aqui”. Aí eu consegui uma consulta particular
e descobriram imediatamente que eu estava com pressão alta. Isso é uma
calamidade, meus amigos.

Grande Expediente
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Caros colegas Deputados, vamos apresentar projetos que
visem melhorias na Saúde, como o bom atendimento. Esperamos também
que o Governo do Estado olhe com mais atenção a população carente do
nosso Estado, que está sofrendo muito.

(Sem revisão do orador)

Deputado JAMES MESQUITA (PAS) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, vou voltar a falar sobre a questão social. Temos
visto muito dinheiro sendo mal empregado na nossa cidade. Queria fazer
uma pergunta aos colegas Deputados que estão aqui presentes, se tivesse
algum Deputado da Bancada Legislativa também iria fazer a mesma
pergunta, mas infelizmente não tem nenhum aqui, pois o Deputado
Tarcisio saiu. Gostaria de saber para que vai servir essa passarela. Eu
acho que essa é mais uma forma de retirar dinheiro dos cofres públicos.
É muito dinheiro jogado fora.

A terceira ponte que está sendo construída, será muito útil,
mas essa passarela não. Há tantas outras coisas para investir. temos as
instituições de caridade, o Educandário Santa Margarida, o Lar dos
Vicentinos, o nosso colégio, o qual é muito quente, você só falta morrer
de tanto calor. Se eu quiser estudar numa sala menos quente fico
removendo ar-condicionado de um lado para o outro, pois muito deles
não funcionam. Nós, como cidadãos, temos o direito de saber quanto o
nosso governo está gastando numa obra desse porte, você não vê uma
placa informando quanto o valor da mesma. Tive a informação de que
essa obra está custando 12 milhões para os cofres públicos. Esse dinheiro
poderia ser investido na Educação, na Saúde, no meio ambiente.

Eu trabalho no mercado, sou moto-taxista, e lá trabalham
apenas três policiais, por turno, para fazer a segurança de um local onde
existe bebedeira, prostíbulos, drogas e muitos desocupados, chamados
pés–inchados. Eles bebem e depois que estão embriagados não têm
respeito por ninguém. Eles fazem as necessidades fisiológicas em qualquer
lugar, no meio da rua. Eu acho uma vergonha para o nosso Estado não ter
um contingente naquele lugar, para fazer a segurança da população.

Ao invés de gastar dois milhões duzentos e quatro mil reais
em cada quilometro de estrada, esses recursos poderiam ser usados na
contratação de policiais e em serviços sociais que ajudariam a tirar esse
povo das ruas. Seria muito bom se isso acontecesse. Mas esse dinheiro
é usado em beneficio de alguém, não em beneficio da população. É preciso
deixar de gastar dinheiro com jogos de artifícios. Quando o Governador
viaja e está de volta, soltam-se fogos, quando o Presidente Lula está
passando lá em cima, soltam-se fogos, quando a Senadora Marina saiu
do hospital, lá em Brasília, soltaram fogos de artifícios também. Não
daria para pegar esse dinheiro que é gasto com fogos de artifícios e
invertir na Educação na Saúde, na Limpeza da cidade, na melhoria das
nossas ruas, já que nas mesmas só existem buracos? Eu acho que a coisa
é por aí. É preciso ajudar mais a população e roubar menos, só então o
nosso Acre seria bem melhor.

Quanto a esse projeto de manejo florestal, gostaria de dizer
que em Porto Acre tinha um projeto de remanejamento, mas a cada
semana a placa estava num lugar diferente e não havia fiscalização dos
órgãos competentes.

O finado Pedro Dotto era dono de uma área de manejo
florestal. Quando acabava a madeira de um lugar, ele levava a placa para
outro onde ele podia retirar mais madeira. Então, essa é uma questão
ambiental que não foi fiscalizada e nem será, se a situação permanecer da
forma que está.

(Sem revisão do orador)

Deputada KEYLLIANE DANTAS (PDH) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, estou aqui para falar um pouco sobre
a Educação de Porto Acre. A educação lá não é muito avançada. Nós
temos muito que aprender. Lá temos um problema muito sério: não
temos cursos e também algo que possa ocupar os jovens. Os jovens
cursam o terceiro ano do Segundo Grau e depois têm que se deslocar até
Rio Branco para fazer um cursinho pré-vestibular ou até mesmo um
vestibular. Não temos sequer uma escola de informática, uma coisa tão
simples. Então, eu como faço parte desse grupo de jovens, estou muito
preocupada com o meu futuro e com o futuro dos meus colegas. Estou
pensando onde vou fazer uma faculdade. Eu quero ser médica, mas como
vou ser médica se não tenho aonde fazer um curso preparatório para o
vestibular? Fica difícil. Mas eu sei que eu e meus colegas vamos lutar
muito para esse projeto ser analisado e entrar em vigor. Alguns têm
sonho de ser policial, Médico, Engenheiro, porém em Porto Acre não
tem praticamente nada. Apenas uma escola de 3º grau.

A idéia é que seja criado um espaço onde os jovens possam
desempenhar atividades educacionais e culturais, como dança, teatro,

capoeira, informática, um curso preparatório para o vestibular. Assim
os jovens não iriam perder seu tempo dentro de um bar se embebedando,
ou na beira de um barranco carregando banana, cimento. Para cada cacho
de banana que você carrega, você ganha cinco centavos. Ninguém vai
para frente desse jeito.

Não é esse o futuro que nós queremos para o nosso
município. Os adultos sempre dizem que somos o futuro, todavia não
temos perspectiva de melhorias. O nosso futuro depende exclusivamente
das autoridades. E como vamos ser alguém na vida se não temos chance
de prestar uma faculdade ou um vestibular? Não temos condições
financeiras para nos deslocarmos de Porto Acre a Rio Branco, sendo
assim não podemos ser alguém na vida. Dizem que quem estuda só até o
3º ano não é ninguém.

Eu deixo aqui a minha proposta, para que os Deputados,
Vereadores e o Governo possam pensar com carinho. Lembrem dos
jovens que estão nas ruas, num bar. Por 20,00 reais muitas mulheres se
prostituem. Eu sei que eu não vou fazer isso, nem que eu morra, mas
muitas precisam.

Quem sabe um dia possa estar aqui sentada, assistindo, outras
pessoas participarem desse Programa.

Obrigada pela oportunidade.
(Sem revisão do orador)

Deputada MARIA MORAES (PH) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, a todos o meu bom dia. Quero neste
momento como representante do Partido da Habitação, defender aqui,
alguns pontos sobre a aquisição da casa própria, as quais o Governo do
Estado está construindo, inclusive, já estão fazendo as inscrições. Porém
as pessoas que possuem renda abaixo do estimado não podem se inscrever,
porque não ganham mais de seis salários mínimos. Mas muitas dessas
pessoas, pagam aluguel no valor de R$ 150,00 a R$ 200,00, então,
porque, não poderiam pagar sua casa própria? E os governos dos Estados
e Federal não dão oportunidade para que essas pessoas tenham a sua
casa própria, já que eles pagam o aluguel com certeza poderão pagar a
prestação. Inclusive, o Parque dos Sabiás, vai ser derrubado, que o projeto
não foi bem feito; parecia até com uma casa de boneca. Agora, vão
derrubar para construírem casas, mas, nenhuma pessoa de baixa renda
poderá se inscrever.

No bairro Calafate, já estão fazendo as inscrições dos
apartamentos, porém as pessoas de baixa renda, que ajudaram a eleger os
Deputados e Vereadores que estão no Poder, não vão poder morar lá.
Então, eu gostaria que o Governador, os Vereadores e Deputados
analisassem isso, porque muito dessas pessoas tem condições de pagarem
a prestação que eles cobram, não é só as pessoas da classe alta, que
merece, pois não são essas pessoas que vão eleger o Prefeito, o
Governador, o Vereador ou o Deputado; mas sim, as pessoas de baixa
renda. Não é o proprietário lá do Araújo ou do Gonçalves não, são os
pobres mesmo.

(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA

(Não ouve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado MAURÍCIO BARREIRA (PN) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, vou usar esse tempo que
me dispõe, para agradecer ao Deputado Tarcísio Medeiros, por ter
implantado o projeto “Deputado Por Um Dia”, para que nós estudantes
tivéssemos uma visão de como é o trabalho de um Parlamentar nesta
Casa. Mas, estou vendo Senhor Deputado, que isso partiu da sua pessoa,
porque seria gratificante que os outros Deputados estivessem aqui para
assistirem esta Sessão, que para mim, como eleitor é muito importante.
Então, eu quero agradecer a sua presença e também à Assembléia
Legislativa por ter nos proporcionados com esse projeto e de estarmos
aqui nesta tribuna expressando os anseios e nossas reivindicações.

Mas, estou indignado e quero colocar aqui a falta dos outros
Deputados, a não ser o Deputado Tarcísio Medeiros, onde eu creio, que
pra eles esse projeto não é importante. E que a opinião da juventude não
é vista com muita importância, para os outros Deputados. Pois, seria
ótimo se eles estivessem aqui ao lado do colega Deputado Tarcísio
Medeiros, porque esse projeto, ele dá oportunidade de nós cidadãos, de

Ordem do Dia

Explicação Pessoal
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pelo menos um dia expressarmos a nossa vontade, de tentar mudar
alguma coisa, como foi dito aqui, pelo colega Deputado James. Por isso,
nós temos que ter mais coragem de bater de frente com as coisas que
estão erradas em nosso Estado. E com isso, lembrar a eles, que somos
nós que elegemos os nossos governantes. Portanto, temos o direito de
cobrar e de fiscalizar o uso do dinheiro público; nós temos esse direito.
Inclusive, somos sabedores que muita coisa foi feito nesse Estado. Nós
temos que reconhecer isso. Mas, também tem muita coisa que está errada
e nós não podemos aceitar independente de partidos ou de quem quer
que seja que esteja no poder. E nós como acreanos, eu me considero
acreano, pois como falei, não sou natural do Estado, mas me considero
acreano e passei a amar esta terra. Então nós temos o direito de cobrar
isso e cobrar também, dos nossos representantes. Pois, se a classe da
juventude se unisse e cobrasse as coisas que estão errada, com certeza
muita coisa ia mudar.

O que aconteceu com o povo brasileiro? Qual foi a nossa
única opção de votar para Presidente? O Lula. Porque era a nossa
esperança. Eu digo isso, porque eu votei nele. Não tenho vergonha de
dizer isso, porque, na época, era a única esperança que eu tive de tentar
mudar este País e de ajudar os menos desfavorecidos. Mas, o que nós
vemos hoje, é a classe dos empresários, que mais cresce neste País. Não
vemos uma pessoa que saiu da favela ganhar alguma coisa nesse Governo,
porque o pobre é excluído de tudo. E eu me decepcionei com o
Excelentíssimo Senhor Presidente da República Luis Inácio Lula da Silva.
Se a eleição fosse hoje eu diria, abertamente, que não votaria nele. Porque
nós acreditamos que ele era a opção de mudança. Mas, o que nós
presenciamos no decorrer dos anos do seu mandato foi denuncias e
escândalos que levou o nome do Brasil, de ser o País mais corrupto do
mundo e isso é verdade, nós temos que aceitar.

Deputado Tarcísio Medeiros, quero reafirmar aqui, o meu
repudio em não está presente os outros Deputados nessa Sessão. Mas,
pra eles eu creio que não é importante, porque se fosse, com certeza eles
estariam aqui, ouvindo as nossas exposições. E espero que o Senhor
continue com este projeto, que para mim é muito interessante; e eu creio
que para os Nobres colegas que aqui estão presentes.

(Sem revisão do orador)

Deputada MARIA MORAES (PH) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, quero agradecer esta Casa por essa oportunidade
de estarmos aqui debatendo e expormos nossas opiniões sobre o que o
povo está passando. Infelizmente os Deputados deste Parlamento não
estão aqui para nos ouvir. Os Deputados não sabem o que o povo está
passando. Eles não se comunicam com as pessoas para saber o que está
se passando e quando nós os procuramos, raramente encontramos.

Problemas como habitação poderiam ser resolvidos se cada
um fizesse um pouco: Deputados,Governo e o Prefeito.

Outros problemas dos jovens e de toda a comunidade como

escolas, quadras para brincar e praticar esportes precisam ser resolvidos.

Nas escolas do meu bairro não há nenhuma quadra. Também não tem

uma praça para as crianças brincarem. Sequer temos calçadas. Quando

os carros passam, falta pouco para atropelar as crianças. Elas ficam a

mercê do perigo, pois o policiamento é deficiente e sair e chegar no bairro

é um risco.

(Sem revisão do orador)

Deputada CARLA MORAIS (PMA) – Senhor Presidente,

Senhores Deputados, bom-dia a todos. Quero falar um pouco sobre

cultura no Acre, onde nossos governantes não têm nenhuma consciência

quanto à essa questão. Para assistirmos uma peça no Teatrão, pagamos

de R$ 10,00 a R$ 15,00. Isso é um absurdo e precisamos fazer alguma

coisa para conscientizar as pessoas sobre a nossa cultura.

Nas escolas, a direção tenta fazer alguma coisa, mas nunca

consegue, porque a verba que o Governo envia é insuficiente.

Então, temos que lutar para mudar a consciência do Governo

em relação à cultura.

(Sem revisão do orador)

Deputada BÁRBARA MACHADO (PJUV) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, bom dia a todos. Quero reafirmar aqui
que os jovens precisam ter mais oportunidades de lazer e cultura. Devem
ser criados espaços para práticas esportivas e culturais com o intuito de
incentivar o jovem acreano a participar deste universo, o que o distanciaria
das drogas e também o ajudaria tanto no desenvolvimento psicológico

como intelectual, oportunizando o seu ingresso no mercado de trabalho.
(Sem revisão do orador)

Deputado KAUFFMAN LIMA (PJUV) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, um bom-dia a todos. O nosso Estado realmente é
muito carente no tocante a cultura. Portanto, é necessário que haja maior

atenção por parte dos governantes no que se refere a essa questão.
O Governo está realizando uma obra, perto do Distrito

Industrial, na antiga Usina de Castanha, onde serão ministrados cursos
de teatro, música e várias atividades relacionadas à cultura o que é muito
bom, pois estávamos realmente precisando, uma vez que a maioria das
pessoas são leigas no que se refere as noções de arte e da própria cultura

local mesmo.
Muitas pessoas usam colares de sementes aqui em nosso

Estado, mas não sabem a origem do artesanato, não sabem como foi
confeccionado. É interessante nós sabermos a origem das matérias-primas
existentes no Acre e os jovens, precisam de incentivos e de espaços
como esse que está sendo criado e que é uma porta para o mercado de

trabalho, já que muitos saem do Ensino Médio sem nenhuma perspectiva.
Então quero apresentar uma proposta aos Nobres Deputados

para que sejam construídos espaços que sejam utilizados como centros
de preparação para o mercado de trabalho com cursos de aprendizagem
em informática, administração e outros.

Temos em rio Branco a escola Campos Pereira, onde é feita a
seleção dos jovens para participar dos cursos, mas não concordo com

essa prática, pois todos, sem distinção, deveriam ter esse direito.
Gostaria de agradecer a oportunidade de estar aqui nesta Casa,

ao Deputado Tarcísio Medeiros e aos colegas que estão presentes. Muito
obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado ABIMAEL SANTOS  (PJUV) – Senhor
Presidente, Senhora e Senhores Deputados, eu quero agradecer a Deus e
a Assembléia Legislativa do Estado, por esta oportunidade, na qual
podemos expressar os nossos pensamentos com relação à política; ao
Deputado Tarcísio Medeiros por esta brilhante iniciativa, juntamente
com  os seus assessores.

Quero dizer que criticar faz parte da minha personalidade,
adoro criticar. Portanto, quero dizer que vou continuar lutando por
parcerias. Estou aqui representando o Colégio Estadual Barão de Rio
Branco e ano que vem, se Deus quiser, o Grêmio vai continuar lutando
pelos estudantes, queremos promover palestras para envolvê-los mais,
pois os nossos Parlamentares vêm a juventude como um bando de

vagabundos que nada tem a promover, mas nós temos sim, porque somos
a base da política no Brasil. Então, juventude tem muito a fazer para
melhorar, portanto, espero que tudo que está sendo discutindo aqui,
entre em prática.

  Com relação a mídia, penso que os nossos governantes
deveriam divulgar as contas do Governo, pois eles só utilizam a mídia em
campanhas políticas, mas na hora de prestarem conta aos cidadãos como
está previsto na Constituição do Brasil, não o fazem. Porém o Governo
tem obrigação de defender os interesses do cidadão. Porque, de uma
forma ou de outra, somos nós que damos o pleno Poder a eles.

Então, não adianta generalizar, dizer que o povo é burro, pois
existe muitas pessoas que têm grandes conhecimentos, que não são
alienados. Então espero que Assembléia Legislativa do Estado do Acre
continue fazendo atitudes louváveis como essa. Então, concluo
agradecendo a mesa Diretora e a todos pelo o espaço concedido.

(Sem revisão do orador)



Rio Branco, segunda-feira 21 de novembro de 2005
Ano XLIII* Nº 3.479

Diário Oficial do
Poder Legislativo8

Deputada CÍCERA SILVA (PDH) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, bom-dia a todos, meu nome é Mariana, sou aluna
do Colégio Coronel José Plácido de Castro, do Município de Porto
Acre. Vou falar a questão dos Direitos Humanos, visto que está ocorrendo
no nosso País grandes violações desses direitos, coisas que não deveriam
acontecer, como por exemplo: o trabalho infantil, a exploração sexual de
crianças e adolescentes, o espancamento de presidiários.

Gostaria de falar também sobre a falta de segurança no nosso
país. O Presidente Lula vive viajando e não se preocupa com o que está
acontecendo no nosso País.

No Município de Porto Acre, a iluminação pública é muito
precária. Não podemos sair a noite com medo de sermos assaltados ou
até seqüestrados. Então, eu gostaria de pedir aos Senhores Deputados
que solicitassem um Projeto de apoio às pessoas que estão passando
por situações muito difíceis.

Sabemos que no município de Xapuri tem área de lazer, em
Brasiléia também, por que lá em Porto Acre, não pode ter também?

As autoridades do nosso País, como o Presidente da
República tem segurança, por que nós também não podemos ter? Pelo
fato deles serem autoridades máxima, não significa que eles são melhor
que nós. Então, gostaria de pedir também, porque temos a Polícia Militar,
a Policia Civil, só que eles não estão realizando um trabalho que está nos
ajudando. Portanto, gostaria de pedir que eles fossem mais eficientes
nos seus trabalhos. Gostaria que a proteção dos Direitos Humanos,
como os direitos da mulher, da criança, do adolescente, porque como eu
falei aqui, a criança tem que estar na escola, não trabalhando. E esse é um
ponto que os governantes deveriam pensar. Nós precisamos que todos
os Deputados se comovam com a história de crianças que vivem na rua
e acabam se prostituindo. Isso não é nossa culpa, é culpa do governo que
não se preocupa com as crianças. Sabemos que existem alguns programas
que ajudam crianças, porém só ajudam a metade delas, enquanto outras
ficam a mercê dos bandidos. As crianças também precisam de lazer, elas
têm que estudar, aprender, mas também tem que brincar, se divertir.

(Sem revisão do orador)

Deputado CRISTIANO MOURA (PJUV) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, bom-dia. Primeiramente, eu gostaria
de lembrar a vocês sobre um projeto que o Colégio Estadual Barão do
Rio Branco está fazendo. Hoje, foi feita uma passeata pela preservação
dos nossos recursos hídricos. Foi abordado a questão do Rio Acre, o
desperdício de água e outras coisas mais que envolvem a água. E uma
coisa que nós gostaríamos de ressaltar, é que 60 % do nosso corpo é
composto de água. Se eu estiver enganado, podem me corrigir, mas
podemos viver sem comida, agora a água é imprescindível.

Como cidadão de bem eu parabenizo os coordenadores desse
projeto de preservação dos nossos recursos hídricos. Acho muito
interessante esse Projeto que teve a participação de todos os turnos do
Colégio Estadual Barão do Rio Branco. Como bem disse o Deputado
Abimael esse projeto envolve todas as classes.

Hoje, você paga por uma carteira de estudante oito reais.
Para que serve essa carteira? Você usa a carteira de estudante para
pagar meia entrada no cinema ou em alguma loja conveniada e nem
todas dão desconto de 10%. Só serve para isso. E se vocês chegarem ali
no Amapá, ela já não vale mais.

Eu passei uma vergonha quando fui a Goiânia, cheguei lá e
fui usar a carteira de estudante, que é um direito meu e simplesmente
o cara falou: esta carteira não vale aqui. Que absurdo! Você paga oito
reais numa carteira de estudante para não valer? Cadê a juventude em
peso? A juventude tem que ter seus direitos respeitados. Não só a
juventude, mas todos os cidadãos brasileiros.

Eu pretendo seguir a carreira política sim, mas quando eu
estiver lá na frente, eu quero lembrar dessa juventude que foi tão
maltratada.

Corrigindo o que o Deputado Abimael falou. Nós vamos
viajar, sim. No dia quatro, nós iremos para Brasília. Nós iremos defender
o direito da juventude e nós queremos trazer a UBES para cá, porque
a UBES tem um clube para a juventude e nós pagamos apenas seis

reais por uma carteira de estudante e desse valor três reais são para
escola. E os oito reais que nós pagamos aqui são destinados apenas à
Casa do Estudante.

A minha escola organizou o Planeta Barão e compareceram
apenas oito pessoas. Vocês sabem quanto custa uma entrada ali no
Teatrão, para você ver umas pessoas desfilando? Quinze reais. Está
certo que é a juventude que está lá, mas aonde a Casa do Estudante
empregou esse dinheiro? A Casa do Estudante arrecada, no mínimo,
oitenta mil reais. Cadê esse dinheiro? Dava para construir um clube
para os estudantes. Onde está a classe estudantil?

Gostaria de falar também sobre a Secretaria da Juventude.
Um dia desses eu cheguei lá e disse: aqui está o nosso Projeto, queremos
de vocês um rolo para pintar parede e dois baldes de tinta. Sabe o que
foi que eles disseram quando eu fui lá, pela segunda vez, que eu fosse
no dia seguinte, então eu fui, chegando lá no outro dia, eles disseram
que eu voltasse dois dias depois, porque o Presidente não estava lá. Eu
fui andando porque eu compro 60 passes e não dá para nada, porque
estudo de manhã, à tarde faço curso de informática, depois vou fazer
outro curso no Senac. Que lei é essa que proíbe o estudante de comprar
a quantidade de passes que ele precisa? Hoje o jovem é reconhecido
pelo que ele é. Se eu andar todo “jogado”, mas tenho um diploma, sou
aceito na sociedade. Mas se eu andar bem vestido e não tiver um
diploma, não sou bem aceito.

Nós temos que lutar pelos nossos direitos, porque é assim
que a juventude, a classe dos trabalhadores vão conseguir alguma coisa.
Temos que abrir a boca e defender o nosso direito de cidadão. Os
nossos representantes estão no poder por causa dos trabalhadores,
estudantes, para defenderem o povo.

Obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado JAMES MESQUITA (PAS) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, quero agradecer ao Deputado Tarcísio Medeiros
pela brilhante idéia deste Projeto e por estar aqui nos prestigiando. O
Projeto é de sua autoria, então é como se fosse seu filho. Ficaríamos
muito felizes se os demais Deputados estivessem aqui nos prestigiando,
mas creio que algo aconteceu, impedindo-os de estar aqui.

Quero lembrar aos nobres colegas que a Casa do Estudante
recebe cerca de oitenta mil reais e não realiza nenhum benefício em prol
dos estudantes. Um colega nosso passou vergonha em Goiânia, mas na
própria carteira de Estudante existe o número de uma lei a qual é válida
em todo o território nacional. Ele ficou com vergonha, mas o que deveria
ter feito era valer o seu direito. Ele poderia, ao chegar no Acre ter feito
algo também contra a D. Rubenícia, lá da Casa do Estudante. Eu a conheço
bem, ela chegou de Xapuri e não tinha onde morar; hoje tem uma casa
boa no Manoel Julião. Andava de moto-táxi. Eu sou moto-taxista e ela
andou na garupa da minha moto várias vezes, hoje já tem um carro.
Então eu pergunto: para onde é que vai esse dinheiro? Eu fiz parte da
Casa do Estudante em 1982, na época do Altair, hoje Presidente da
União Brasileira dos Estudantes Secundaristas. Era uma batalha muito
grande, onde nós até corríamos da Polícia na época da repressão.

Deputado ABIMAEL SANTOS (PJUV – EM APARTE) –
Quero deixar bem claro ao nobre Deputado e a todos, que essa lei só é
válida fora do Estado quando a entidade estiver credenciada a entidade
maior, no caso do nosso amigo, ele não pôde fazer nada, porque a Casa
do Estudante Acreano não está credenciada a entidade maior. Então, não
é questão dele reivindicar os seus direitos, tenho certeza que ele
reivindicou, só que no caso, ele não pode ir mais longe devido a entidade
não está credenciada. Ele não pode reivindicar algo contra o que está
certo. Era isso o que eu queria frisar, para que possamos ficar melhor
esclarecidos.

Deputado JAMES MESQUITA (PAS) – Mesmo assim,
concordo que o nosso companheiro, de volta ao Acre, deveria ter
denunciado junto ao Procon, porque ter uma lei na carteira e não poder
usufruir, torna-se propaganda enganosa da Casa do Estudante, sem contar
a vergonha e a humilhação que a pessoa passou em outro Estado. Ele foi
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reivindicar um direito que ele achou que tinha, então quem fez ele passar
vergonha foi à Casa do Estudante e ele poderia muito bem, quando
chegou aqui, ir a um órgão competente para fazer valer os seus direitos.

Quero agradecer mais uma vez ao Deputado Tarcísio que
está aqui presente; agradecer ao Senhor Walderi, que passou o dia conosco,
nos dando algumas dicas do que é ser Deputado Por Um Dia.

(Sem revisão do orador)

Deputada MAYARA NASCIMENTO (PEDU) - Senhor
Presidente, Senhores Deputados, bom-dia a todos. Quero agradecer o
Deputado Tarcisio Medeiros por esta oportunidade que estamos tendo
de falar, criticar etc.

A educação do nosso estado não é das melhores, mas para
mudar a Educação, precisamos não apenas da ajuda da direção das escolas,
mas dos Vereadores e Deputados. A diretora da minha escola é ótima,
mas precisa de apoio das autoridades.

Existem crianças se prostituindo, mendigando e os Deputados
deveriam criar Leis para tirar essas crianças da rua e colocá-las numa
escola, onde é o seu lugar.

Seria importante também se houvesse cursos preparatórios
e outras ações que possam nos ajudar, porque na escola em que eu
estudo, já existem vários vândalos agindo, mas esses jovens deveriam
estar matriculados e ser educados, não para serem pistoleiros, mas
cidadãos.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (CRISTIANO MOURA) – Queremos,
primeiramente, agradecer à Assembléia Legislativa por ter nos concedido
a oportunidade de estarmos aqui para falar o que acontece, hoje, com a
juventude do nosso Estado. Não defendemos somente os direitos da
juventude, mas a oportunidade de emprego.

Agradecemos ao Deputado Tarcísio Medeiros, autor desse
Projeto, aos colegas presentes, as pessoas no Salão do Povo, secretários
de colégios e alunos.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão e
convocamos outra para dia e hora regimental.
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